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RESUMO 

 

Introdução: A construção de uma carreira médica voltada para o atendimento das 

demandas sociais tem ganhado destaque nos últimos anos. De acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014, o graduando em Medicina deve 

desenvolver diversas competências que compõem o conceito de profissionalismo. 

No início da década de 1990, o American Board of Internal Medicine (ABIM), em 

parceria com sociedades médicas europeias, iniciou um movimento de humanização 

da prática médica, que impulsionou o debate sobre as melhores formas de exercer e 

ensinar o profissionalismo. Objetivo: Conhecer e analisar as metodologias de 

ensino e avaliação do profissionalismo médico. Desenho do estudo: Realizou-se 

uma revisão integrativa da literatura sobre o tema, seguindo o protocolo PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – Extension 

for Scoping Reviews). Foram incluídos artigos publicados nos dez anos anteriores à 

pesquisa, que abordavam o ensino e a avaliação do profissionalismo médico, bem 

como a influência dos preceptores nos modelos de formação. Excluíram-se estudos 

que não tratavam diretamente do tema ou que não apresentavam instrumentos de 

avaliação ou estratégias de ensino. Resultados: Os principais achados indicam que 

o ensino do profissionalismo médico vem sendo gradualmente incorporado aos 

currículos, embora ainda existam desafios na padronização das metodologias e 

instrumentos avaliativos. A ausência de consenso sobre a definição do termo 

“profissionalismo” foi identificada como um dos principais entraves à implementação 

eficaz do ensino na formação médica. A análise global dos estudos demonstra uma 

tendência crescente de integrar métodos formais e informais no processo de ensino 

e avaliação, com destaque para o uso de novas tecnologias, feedback contínuo e 

formação ética sólida. As práticas emergentes incluem, ainda, avaliação contínua, 

educação baseada em competências e capacitação docente para promover o 

profissionalismo. Conclusão: O profissionalismo médico constitui uma competência 

essencial e, cada vez mais, valorizada na formação do médico contemporâneo. É, 

portanto, de grande relevância a incorporação de estratégias sistematizadas ao 

currículo formal, de modo a fortalecer o desenvolvimento dessa habilidade 

fundamental.   

 

Palavras-chave: Residência Médica, Educação médica, Profissionalismo.  



 

ABSTRACT 

 

Introduction: The construction of a medical career aimed at meeting the demands of 

the population has been on the rise in recent years. According to the National 

Curriculum Guidelines (DCNs) of 2014, medical graduates must acquire various 

characteristics that are part of professionalism. At the beginning of the 1990s, the 

American Board of Internal Medicine (ABIM), in collaboration with European medical 

societies, initiated a project to humanize the medical profession, and since then, the 

movement has been growing in search of what would be the best way to practice 

professionalism. This study seeks to understand teaching methodologies and 

assessment methods for medical professionalism. Study Design: An integrative 

literature review was conducted on medical professionalism, following the PRISMA 

protocol (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews). The review includes articles produced in the ten 

years prior to the research, which, in their context, included topics such as medical 

education tools, professionalism assessment methods, and the influence of 

preceptors in training models. Articles that did not address medical professionalism, 

assessment methods, or teaching strategies were excluded from the review. 

Results: The findings indicate that medical professionalism education has been 

progressively incorporated into curricula. However, challenges persist in 

standardizing methodologies and assessment instruments. The lack of consensus on 

the definition of professionalism was identified as a barrier to effective 

implementation in medical training. A global analysis of the reviewed articles reveals 

a growing trend toward integrating formal and informal methods to teach and 

evaluate professionalism, leveraging new technologies, continuous feedback, and a 

strong ethical foundation. Competency-based education, continuous evaluation 

methods, and faculty training programs also emerge as promising approaches to 

promoting professionalism. Conclusion: Medical professionalism is an increasingly 

relevant competency in medical education. It is crucial to incorporate strategies for its 

development into the formal curriculum. 

Keywords: Medical Residency, Medical Education, Professionalism. 
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INTRODUÇÃO  

 

O profissionalismo médico é composto por características que abrangem muito 

mais do que aspectos técnicos e não se restringem ao Código de Ética Médica 

(Feitosa et al., 2022). Embora seja de difícil conceituação, pode ser compreendido 

como um conjunto de atitudes, valores, comportamentos e interações que o 

profissional estabelece com a sociedade e com a sua equipe de trabalho. Esses 

fatores são influenciados tanto pelo aprendizado contínuo ao longo da vida quanto 

por questões socioculturais (Carneiro et al., 2020).  

A capacidade de desenvolver uma carreira médica que atenda às necessidades 

da comunidade, e não apenas como uma ocupação, tem ganhado destaque nos 

últimos anos. A globalização e o avanço tecnológico exerceram forte impacto na 

área da saúde e provocaram transformações significativas na formação médica. 

Desse modo, espera-se que os médicos mantenham uma conduta eticamente 

responsável e busquem altos níveis de profissionalismo (Hernández-Escobar, 2010).  

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014, o 

graduando em Medicina deve desenvolver diversas características ao longo de sua 

formação, como humanismo, ética, responsabilidade social, compromisso e empatia, 

entre outras. Entretanto, o documento não menciona explicitamente o termo 

profissionalismo (Carneiro et al., 2020).  

Nota-se que o comportamento do estudante durante a graduação tende a se 

estender por toda a sua carreira, razão pela qual é necessário adotar modelos de 

ensino e avaliação médica que favoreçam mudanças comportamentais e 

papaeromovam o desenvolvimento dessas competências (Carneiro et al., 2020).  

Dessa forma, entende-se que o profissionalismo está relacionado às atitudes e 

comportamentos manifestados no exercício da profissão, os quais envolvem valores 

pessoais e profissionais, além de aspectos históricos, sociais, culturais e 

institucionais que delimitam sua prática (Santos, 2018). De fato, é difícil estabelecer 

um conceito único e definitivo para o termo. Existem, contudo, diversos métodos de 

avaliação empregados ao longo da graduação, como o PROMOBES, o Teste de 

Julgamento Situacional e os questionários de autorresposta, entre outros. Assim, 

evidencia-se que o profissionalismo é frequentemente avaliado com base nas 
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atitudes consideradas pela instituição como representativas do comportamento 

profissional (Carneiro et al., 2020).  

No início da década de 1990, o American Board of Internal Medicine (ABIM), em 

parceria com sociedades médicas europeias, iniciou um projeto de humanização da 

prática médica, que impulsionou o movimento em busca das melhores formas de 

exercer o profissionalismo (Santos, 2018). Dessa forma, foi publicada uma definição 

normativa do profissionalismo médico, que engloba alguns de seus principais 

componentes (Santos, 2018). Entre esses componentes destacam-se os princípios 

fundamentais e as responsabilidades profissionais (Silva, 2013).  

Os princípios fundamentais são divididos em três pilares: primazia do bem-

estar, autonomia do paciente e justiça social. As responsabilidades profissionais, 

por sua vez, abrangem a competência técnica, a honestidade com os pacientes, a 

manutenção da confiança, a melhoria do acesso e da qualidade do cuidado, a 

distribuição equitativa dos recursos, a transparência em situações de conflito de 

interesse, a responsabilidade profissional e o bom relacionamento médico-paciente 

(Andrade, 2018; Silva, 2013; ABIM Foundation, 2002)  

De acordo com Andrade (2018), o profissionalismo médico pode ser classificado 

em três dimensões: conhecimento, habilidade e atitude profissional. O autor relata 

que os atributos mais valorizados pelos médicos são a honestidade, a atualização 

acadêmica contínua, a competência e a empatia. Entre os estudantes de medicina, 

os principais atributos destacados são o altruísmo, a empatia, a responsabilidade e a 

competência. Durante a graduação, contudo, a formação de um médico com 

elevado nível de profissionalismo apresenta-se como um processo de difícil 

mensuração.  

Muitas dessas competências manifestam-se de forma intrínseca, assim como 

diversos outros componentes da formação médica, constituindo o chamado currículo 

oculto (Tavares et al., 2017). Este refere-se ao conjunto de relações interpessoais e 

experiências vivenciadas durante o aprendizado, as quais, embora não previstas no 

currículo formal, promovem aprendizados éticos e profissionais de maneira não 

intencional. No currículo oculto, desenvolvem-se principalmente valores e atitudes 

essenciais ao processo de formação médica (Santos et al., 2020).  

Segundo Duff (2004), o profissionalismo constitui uma competência de suma 

importância, e sua ausência é uma das principais causas de ações disciplinares 

contra estudantes do terceiro e do quarto ano de medicina, residentes e médicos 
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clínicos. Ademais, observa-se que muitas decisões médicas têm sido norteadas pelo 

tecnicismo e por interesses econômicos, os quais acabam por desconsiderar as 

reais necessidades dos pacientes (Mendonça, 2016).  

Durante seu estudo, Andrade (2018) elaborou um instrumento de avaliação do 

profissionalismo voltado a médicos residentes de um hospital universitário. O autor 

utilizou como referência os parâmetros adotados na formação de residentes em 

Medicina de Família e Comunidade do Canadá, voltados à obtenção do título de 

médico de família. O trabalho original, Defining competence for the purposes of 

certification by the College of Family Physicians of Canada: The evaluation 

objectives in family medicine, foi traduzido e adaptado culturalmente, apresentando, 

entre seus critérios, 12 itens destinados à avaliação do profissionalismo médico 

(Andrade, 2018).  

Dessa forma, no estudo intitulado Profissionalismo médico: desenvolvimento de 

um instrumento de avaliação do médico residente, Andrade (2018) desenvolveu uma 

escala específica para avaliar o profissionalismo médico em residentes, cujos 

resultados apresentaram coeficiente alfa de Cronbach, igual ou superior a 0,79, na 

média entre dois preceptores. O alfa de Cronbach é uma das medidas mais 

utilizadas para avaliar a confiabilidade de um instrumento, refletindo o grau de 

correlação ou covariância entre os itens de um determinado questionário. Em outras 

palavras, indica o quanto os itens estão inter-relacionados na aferição de um mesmo 

constructo, que, no caso em questão, é o profissionalismo médico (Andrade, 2018). 

Valores acima de 0,7 são considerados estatisticamente satisfatórios (Souza et al., 

2017).  

Como mencionado anteriormente, o profissionalismo é um tema de grande 

relevância no campo médico, sendo cada vez mais discutido em virtude de sua 

natureza multifatorial, determinada por aspectos como ambiente de trabalho, hábitos 

de vida e relacionamento com pacientes e colegas (Andrade, 2018). O 

comportamento profissional adequado, tanto durante a vida acadêmica quanto após 

a formação, apresenta relação direta com a ocorrência de ações disciplinares ao 

longo da carreira (Duff, 2004).  

O profissionalismo médico é uma competência que deve ser estimulada desde o 

início da graduação e cultivada ao longo de toda a vida profissional. Ademais, trata-

se de uma habilidade de difícil avaliação, sendo diversas as formas de desenvolvê-la 

durante a formação médica. Nesse sentido, torna-se essencial compreender como é 



 

17 

 

possível promover e ensinar o profissionalismo no contexto acadêmico. Assim, 

justifica-se a realização de uma revisão da literatura sobre o tema, a fim de orientar 

e avaliar de maneira mais eficaz docentes e discentes de medicina, estimulando o 

desenvolvimento de um profissionalismo que atenda às expectativas individuais e às 

demandas do mundo contemporâneo (Socha, 2020).   
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2 MARCO TEÓRICO 

 

O princípio fundamental do profissionalismo médico é zelar pelos interesses e 

pelo bem-estar dos pacientes. Inicialmente, em 1856, o termo profissionalismo 

estava associado à conduta. Ao longo do tempo, competências como 

responsabilidade, comunicação, ética, humanismo, altruísmo e excelência foram 

incorporadas como características essenciais do exercício médico (Romão et al., 

2019). No início da década de 1990, a ABIM, em conjunto com sociedades 

europeias, iniciou um projeto voltado à humanização da prática médica. Desde 

então, o movimento em busca das melhores formas de exercer o profissionalismo 

vem se intensificando (Santos, 2018).   

Uma definição normativa do profissionalismo médico, publicada a partir dessas 

iniciativas, inclui componentes como os princípios fundamentais e as 

responsabilidades profissionais (Silva, 2013).  

Os princípios fundamentais são organizados em três pilares: a primazia do bem-

estar, a autonomia do paciente e a justiça social. Já as responsabilidades 

profissionais abrangem a competência técnica, a honestidade com os pacientes, a 

manutenção da confiança, a melhoria do acesso e da qualidade do cuidado, a 

distribuição equitativa dos recursos, a transparência diante de conflitos de interesse, 

a responsabilidade profissional e o bom relacionamento médico-paciente (Andrade, 

2018; Silva, 2013; ABIM Foundation, 2002). 

O profissionalismo é um conceito complexo e de difícil definição, podendo ser 

descrito como um conjunto de atitudes, valores, comportamentos e interações que 

fundamentam o contrato social entre os profissionais da saúde e a sociedade 

(Carneiro, 2020). A formação médica deve, portanto, incluir o ensino de práticas que 

permitam ao futuro profissional atender às necessidades da população de forma 

integral, contemplando as características de um médico ético e competente. Para 

isso, são necessárias mudanças curriculares no ensino da medicina que promovam o 

aprendizado e a avaliação do profissionalismo médico de maneira sistematizada e 

coerente (Parente et al., 2022).   

Um modelo de ensino médico de qualidade vem sendo discutido há várias 

décadas, com o objetivo de identificar formas de atender às necessidades da 

sociedade. Inicialmente, o modelo proposto nas escolas médicas americanas e 
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canadenses foi questionado, em 1910, por Flexner. Ele defendeu a padronização do 

ensino e propôs mudanças que permitissem uma formação mais condizente com a 

realidade local (Socha, 2020). Seu relatório trouxe informações relevantes e suscitou 

importantes questionamentos.  

No Brasil, os currículos também passaram por mudanças nos últimos anos. 

Historicamente, a formação médica era predominantemente hospitalocêntrica, o que 

não atendia adequadamente às necessidades da população geral, especialmente 

após a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), que passou a adotar um modelo 

baseado na divisão de níveis de atenção: primária, secundária e terciária. Além 

disso, é importante ressaltar que não basta apenas o desenvolvimento de 

competência técnica; é essencial que os estudantes concluam a graduação com uma 

visão social e humana, que extrapole o ambiente hospitalar (Oliveira, 2008; Pagliosa, 

2018; Socha, 2020).  

A Diretriz Curricular Nacional de 2014 estabelece a necessidade de inserção do 

acadêmico de medicina na prática comunitária. Os conteúdos ministrados ao longo 

da graduação devem estar alinhados ao processo saúde-doença do indivíduo, da 

família e da comunidade, considerando a realidade epidemiológica e profissional. 

Nesse contexto, é fundamental incluir o acadêmico no ambiente comunitário, 

especialmente na atenção primária.  

Em sua pesquisa, Socha (2020) elaborou um mapa mental sobre a percepção 

dos estudantes de medicina acerca do que constitui o profissionalismo médico. O 

estudo foi conduzido com acadêmicos da UNIDEP, e os itens mais citados, em 

ordem decrescente de importância, foram: ética, empatia, respeito, responsabilidade, 

humanização, honestidade, conhecimento, paciência e pontualidade. Observou-se a 

percepção de que o profissionalismo deve ser abordado de forma direta durante a 

graduação, embora, muitas vezes, esse tema, assim como outros tópicos relevantes, 

permaneça restrito ao currículo oculto, ou seja, ao conhecimento transmitido de 

maneira informal durante o processo de aprendizagem. Ressalta-se que a maior 

parte dos acadêmicos provém de um sistema de ensino tradicional, sem 

familiaridade prévia com o Sistema Único de Saúde (SUS) (Socha, 2020).  

O impacto do currículo oculto sobre o desenvolvimento do profissionalismo foi 

abordado no estudo de Socha (2020), que concluiu ser necessário estruturar 

estratégias pedagógicas para gerenciá-lo. Entre essas estratégias, destacam-se a 

atuação de professores como modelos de comportamento profissional e o 
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oferecimento de apoio aos alunos, permitindo-lhes discernir sobre o currículo oculto e 

identificar os modelos mais adequados para o aprendizado do profissionalismo 

médico.  

 Existem diversas formas de aprendizado na graduação e na pós-graduação 

(treinamento médico), sendo que o currículo formal delimita explicitamente o ensino. 

Esse currículo corresponde ao planejamento prévio definido pela instituição e pelos 

docentes, estabelecendo uma orientação sobre como o aprendizado deve ocorrer. 

Nesse contexto, para promover a formação médica, incluindo o desenvolvimento do 

profissionalismo médico, é fundamental implementar módulos que abordem temas 

como ética, comunicação, confidencialidade, consentimento informado e empatia na 

prática clínica (Junior et al., 2019).  

É necessário reduzir possíveis fragmentações das disciplinas no ensino médico. 

Uma das estratégias consiste em envolver o acadêmico ao longo de toda a sua 

formação em experiências que promovam humanização, preceitos éticos, 

responsabilidade social e empatia, o que pode resultar em maior adequação às 

demandas da sociedade e contribuir para a resolução de situações cotidianas 

complexas (Junior et al., 2019).  

No currículo formal, podem ser incluídos, por exemplo, Estudos de Caso e 

Discussões de Dilemas Éticos, que possibilitam aos alunos compreender a 

complexidade do profissionalismo médico. Discussões em grupo favorecem a troca 

de perspectivas e o desenvolvimento do pensamento crítico. Outra abordagem é o 

Aprendizado Baseado em Problemas (ABP), que utiliza casos clínicos reais ou 

simulados para ensinar os alunos a resolver problemas médicos, simultaneamente 

ao desenvolvimento de habilidades profissionais, como comunicação e trabalho em 

equipe. Para que a aprendizagem seja eficaz, é essencial que o docente 

compreenda os significados das experiências dos alunos, relacionando-os a 

vivências prévias e promovendo a formulação de problemas que estimulem, 

desafiem e incentivem novas aprendizagens (Borochovicius & Tortella, 2014).  

Além disso, é fundamental a realização de Reflexão Crítica após a resolução 

dos casos, permitindo que os alunos avaliem suas decisões e comportamentos, 

considerando o impacto de suas ações sobre os pacientes e a equipe. Simulações e 

Cenários Práticos possibilitam o treino de habilidades técnicas e de comunicação em 

ambientes controlados, sendo definidos como processos de aprendizagem que 
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substituem pacientes reais por modelos artificiais, atores ou pacientes virtuais 

(Dourado & Giannella, 2014).  

No estudo de Dourado (2014), observou-se que os alunos foram capazes de 

articular diferentes conhecimentos e habilidades, dependendo do cenário 

apresentado. Esse processo representou mais do que uma simples aplicação de 

protocolos, pois os estudantes puderam debater cada situação em grupo, aprender 

com os próprios erros e fortalecer o trabalho em equipe.  

O feedback, segundo Zeferino et al. (2007), consiste em informações fornecidas 

aos alunos sobre seu desempenho em determinada situação ou atividade, 

promovendo conscientização e aprimoramento do aprendizado. Para ser eficaz, o 

feedback deve ser conduzido de maneira formal e com técnicas adequadas, evitando 

aprendizado equivocado ou constrangimento. Após a análise, discute-se o que 

funcionou bem e o que pode ser melhorado (Marques et al., 2024).  

Outras estratégias de aprendizado incluem a mentoria, na qual profissionais 

experientes exemplificam o profissionalismo, servindo como modelos de 

comportamento e ética. A mentoria caracteriza-se como um relacionamento de via 

dupla, proporcionando troca de experiências e aprendizado tanto para o mentor 

quanto para os estudantes (d’Ávilla et al., 2021). Além disso, a observação e a 

reflexão permitem que os alunos acompanhem profissionais em ação e discutam 

com seus mentores as melhores abordagens.  

Também podem ser implementadas avaliações contínuas, que avaliam não 

apenas competências técnicas, mas também comportamentos profissionais. A 

avaliação 360 graus, por sua vez, inclui feedback de colegas, pacientes e 

supervisores, oferecendo uma visão abrangente do desempenho do aluno ou 

residente.  

Os portfólios reflexivos incentivam os estudantes a registrar pensamentos, 

reflexões e aprendizados sobre sua própria atuação, documentando casos 

desafiadores e decisões tomadas no contexto do profissionalismo médico. Por fim, a 

autoavaliação permite que alunos e residentes analisem suas práticas e 

comportamentos, promovendo uma cultura de autoaperfeiçoamento contínuo.  

Em todas essas estratégias, os preceitos do profissionalismo podem ser 

incorporados de forma direta ou indireta, favorecendo o desenvolvimento dessa 

competência nos ambientes de formação médica (Cotta & Costa, 2016; Zeferino et 

al., 2007; Parodi et al., 2020).  
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral  

 

O presente estudo tem como objetivo investigar as metodologias de ensino e de 

avaliação do profissionalismo médico. 

. 

3.2 Objetivos específicos  

 

● Elaborar um artigo científico apresentando os resultados da pesquisa, com o 

objetivo de orientar sobre metodologias de ensino do profissionalismo médico.  

  

● Identificar e analisar estratégias de avaliação do profissionalismo médico.  
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4 PROFISSIONALISMO MÉDICO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE SEU 

ENSINO E AVALIAÇÃO.  

 

O princípio do profissionalismo médico consiste em zelar pelos interesses e pelo 

bem-estar dos pacientes. Inicialmente, em 1856, o termo profissionalismo estava 

associado à conduta do médico. Com o tempo, novas características foram 

incorporadas, como competência técnica, responsabilidade, comunicação, ética, 

humanismo, altruísmo e excelência (Romão et al., 2019). Essas competências vão 

além das questões técnicas, não se limitando ao Código de Ética Médica (Feitosa et 

al., 2022). Embora seja de difícil definição, o profissionalismo pode ser entendido 

como um conjunto de atitudes, valores, comportamentos e interações do profissional 

com a sociedade e a equipe, influenciados pelo aprendizado ao longo da vida e por 

fatores socioculturais (Carneiro et al., 2020).  

O termo profissionalismo médico não é citado diretamente nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014, porém, o graduando em medicina deve 

desenvolver diversas características ao longo da formação, como humanismo, ética, 

senso de responsabilidade social, compromisso e empatia, que fazem parte do 

conjunto de atributos que constituem o profissionalismo médico (Carneiro et al., 

2020). Essas características refletem atitudes e comportamentos no exercício da 

profissão, abrangendo valores pessoais e profissionais, assim como aspectos 

históricos, sociais, culturais e institucionais que delimitam a prática médica (Santos, 

2018).  

No início da década de 1990, a ABIM, em conjunto com sociedades europeias, 

iniciou um projeto voltado à humanização da profissão médica, dando início a um 

movimento contínuo em busca das melhores formas de exercer o profissionalismo 

(Santos, 2018). Nesse contexto, foi publicada uma definição normativa do 

profissionalismo médico, a qual inclui alguns componentes essenciais (Santos, 

2018), entre eles os princípios fundamentais e as responsabilidades profissionais 

(Silva, 2013).  

Os princípios fundamentais são organizados em três pilares: primazia ao bem-

estar, autonomia do paciente e justiça social. Já as responsabilidades profissionais 

incluem competência profissional, honestidade com os pacientes, manutenção da 

confiança, melhoria do acesso e da qualidade do cuidado, distribuição justa dos 
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recursos, gestão ética de conflitos de interesse, responsabilidade profissional e bom 

relacionamento médico-paciente (Andrade, 2018; Silva, 2013; ABIM Foundation, 

2002).  

O profissionalismo médico pode ser classificado em três dimensões: 

conhecimento, habilidade e atitude profissional (Andrade, 2018). Entre os 

médicos, os atributos mais valorizados foram honestidade, atualização acadêmica 

contínua, competência e empatia, enquanto, entre os estudantes de medicina, os 

principais atributos foram altruísmo, empatia, responsabilidade e competência 

(Andrade, 2018).  

Durante a graduação, a formação do médico com um bom nível de 

profissionalismo frequentemente apresenta dificuldades de mensuração, pois muitas 

dessas competências são desenvolvidas de forma intrínseca, como ocorre com 

outros componentes da formação médica, caracterizando-se o chamado currículo 

oculto (Tavares et al., 2017). O currículo oculto compreende o conjunto de relações 

interpessoais e experiências vivenciadas durante o aprendizado, consistindo em 

situações cotidianas que não constam do currículo formal, mas que geram 

experiências educacionais e profissionais de forma não intencional. Nele são 

cultivados principalmente valores e atitudes fundamentais para o processo de 

aprendizagem (Santos et al., 2018).  

O profissionalismo é uma competência de extrema importância, e sua ausência 

é uma das principais causas de ações disciplinares contra estudantes do terceiro e 

do quarto ano de medicina, residentes e médicos clínicos (Duff, 2004). Além disso, 

muitas decisões médicas têm sido pautadas pelo tecnicismo e por interesses 

econômicos, frequentemente desconsiderando as reais necessidades dos indivíduos 

(Mendonça, 2016).  

O ensino do profissionalismo médico é um processo contínuo, que deve iniciar 

na graduação e se estender até a residência. Existem diversas abordagens e 

métodos para incorporá-lo nas diferentes etapas da formação médica. Faz parte 

desse aprendizado a inserção do aluno fora do contexto hospitalar, uma vez que há 

debates sobre a necessidade de experiências em diferentes níveis de atenção, de 

modo a atender adequadamente às demandas da sociedade (Bulcão, 2004).  
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Para tanto, é fundamental implementar módulos de ensino que abordem temas 

como ética, comunicação, confidencialidade, consentimento informado e empatia na 

prática clínica. Também é necessário reduzir possíveis fragmentações das 

disciplinas no currículo médico. Uma das estratégias consiste em incluir o acadêmico 

em experiências que enfatizem humanização, preceitos éticos, responsabilidade 

social e empatia, promovendo maior adequação às demandas da sociedade e 

contribuindo para a resolução de situações cotidianas complexas (Junior et al., 

2019).   

No currículo formal, podem ser incluídos, por exemplo, Estudos de Caso e 

Discussões que ilustrem dilemas éticos e situações reais, contribuindo para que os 

alunos compreendam as complexidades do profissionalismo médico. As discussões 

em grupo promovem a troca de perspectivas e o desenvolvimento do pensamento 

crítico.  

Outra abordagem relevante é o Aprendizado Baseado em Problemas (ABP), que 

utiliza casos clínicos reais ou simulados para ensinar os alunos a resolver problemas 

médicos enquanto desenvolvem habilidades profissionais, como comunicação e 

trabalho em equipe. Para que a aprendizagem seja efetiva, é necessário que o 

professor compreenda os novos significados, relacionando-os às experiências 

prévias dos alunos, o que permite a formulação de problemas que estimulem, 

desafiem e incentivem novas aprendizagens (Borochovicius & Tortella, 2014).  

Além disso, a reflexão crítica é fundamental após a resolução dos casos. Os 

alunos devem analisar suas decisões e comportamentos, considerando como suas 

ações afetam pacientes e equipe. As simulações e cenários práticos permitem que 

os estudantes treinem habilidades técnicas e de comunicação em um ambiente 

controlado. Trata-se de um processo de aprendizado que substitui pacientes reais 

por modelos artificiais, atores ou pacientes virtuais (Dourado & Giannella, 2014).  

No estudo de Dourado e Giannella (2014), observou-se que os alunos foram 

capazes de articular diferentes conhecimentos e habilidades, dependendo do cenário 

apresentado. Esse processo representou mais do que a simples aplicação de 

protocolos, pois os estudantes puderam debater cada situação em grupo, aprender 

com os próprios erros e fortalecer o trabalho em equipe.  
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O feedback constitui outra estratégia de ensino, consistindo em informações 

fornecidas aos alunos sobre seu desempenho em determinada situação ou atividade, 

promovendo conscientização e aprimoramento do aprendizado (Zeferino et al., 

2007). Deve ser realizado de maneira formal, utilizando técnicas adequadas, de 

modo a evitar aprendizagem inversa ou qualquer tipo de constrangimento. Em 

seguida, são discutidos os aspectos que foram bem executados e aqueles que 

podem ser aperfeiçoados (Marques et al., 2024).  

Outra estratégia de aprendizagem é a mentoria, na qual profissionais 

experientes exemplificam o profissionalismo, servindo como modelos de 

comportamento e ética. Essa atividade caracteriza-se como um relacionamento 

bidirecional, proporcionando aprendizado e troca de experiências tanto para o mentor 

quanto para os estudantes  

(D’Ávilla et al., 2021).  

A observação e reflexão também são fundamentais, permitindo que os alunos 

acompanhem profissionais em ação, analisem práticas e discutam com seus 

mentores as melhores abordagens. Além disso, pode ser implementada uma 

avaliação contínua, que considera não apenas competências técnicas, mas também 

comportamentos profissionais. Uma forma complementar de feedback é a avaliação 

360 graus, que inclui retorno de colegas, pacientes e supervisores (Parodi et al., 

2020).  

Os portfólios reflexivos incentivam os estudantes a registrar casos desafiadores, 

decisões e aprendizados sobre profissionalismo, promovendo uma reflexão contínua 

sobre sua prática. Por fim, a autoavaliação permite que alunos e residentes analisem 

suas próprias práticas e comportamentos, fomentando uma cultura de 

aperfeiçoamento contínuo.  

Em todas essas estratégias, os preceitos do profissionalismo médico podem ser 

incorporados de forma direta ou indireta, contribuindo para que esses valores sejam 

progressivamente estimulados nos ambientes de formação médica (Cotta & Costa, 

2016; Zeferino et al., 2007).  
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura sobre o profissionalismo 

médico. Foram incluídos artigos publicados nos 10 anos anteriores à pesquisa, em 

português, inglês ou espanhol, com texto completo, abordando temas como 

ferramentas de ensino médico, avaliação do profissionalismo e influência dos 

preceptores nos modelos de formação. A pesquisa seguiu o checklist PRISMA, 

garantindo uma condução sistemática e organizada.  

Foram excluídos estudos que não abordavam o profissionalismo médico, que 

não apresentavam métodos de ensino ou avaliação ou que não respondiam à 

pergunta de pesquisa. A estrutura utilizada para guiar a investigação foi o PCC 

(População, Conceito e Contexto), definido como: P – preceptores, professores e 

acadêmicos de medicina; C – ensino e avaliação do profissionalismo; C – ensino 

médico. A partir dessa estrutura, a pergunta de pesquisa elaborada foi: “Como pode 

ser ensinado e avaliado o profissionalismo durante o ensino médico?”. 

As bases de dados consultadas foram Bireme (Lilacs), PubMed e SciELO, com a 

pesquisa realizada em outubro de 2024. Os descritores foram selecionados a partir 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings 

(MeSH), incluindo: Docentes, Preceptores, Professores, Faculty, Preceptors, 

Teachers; Profissionalismo, Ética Médica, Professionalism, Medical Ethics; e 

Educação de Graduação em Medicina, Educação Médica, Residência Médica, 

Medical Education, Internship and Residency.  

A partir dos descritores, foram utilizados os seguintes operadores booleanos 

“AND” e “OR”, com as seguintes combinações: (preceptores OR professores OR 

docentes OR preceptors OR teachers OR faculty OR preceptores OR docentes) AND 

(profissionalismo OR professionalism OR "ética médica" OR "medical ethics" OR 

"ensino do profissionalismo" OR "professionalism teaching" OR, AND ("graduação 

em medicina" OR "undergraduate medical education" OR "residência médica" OR 

"medical residency" OR "educação médica" OR "medical education"). 

A seleção dos estudos foi realizada por cinco revisores independentes. Os 

dados extraídos incluíram ano de publicação, autores, metodologia, principais 

resultados e conclusões. A síntese dos achados foi organizada em categorias 
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temáticas, contemplando aspectos como: estratégias de análise do profissionalismo 

médico na graduação, influência dos preceptores nos modelos de formação, 

dificuldades na aplicação de métodos de avaliação do profissionalismo e estratégias 

de ensino e avaliação. 

6 RESULTADOS 

6.1 Descrição da Busca e Seleção 

Inicialmente, foram encontrados 9.657 artigos por meio da pesquisa por 

palavras--chave em três bases de dados: PubMed, Bireme e SciELO. Após a 

aplicação dos filtros de ano de publicação e textos completos em português, inglês 

ou espanhol, restaram 3.739 publicações. Devido ao elevado número de artigos, 

foram excluídos aqueles cujo título ou resumo não abordavam diretamente o 

profissionalismo médico, o ensino médico ou a avaliação do profissionalismo. Após a 

aplicação dos critérios de exclusão, 43 artigos permaneceram para estudo. Foram 

eliminados 9 artigos duplicados, resultando em 34 artigos para leitura completa. 

Após a análise integral desses textos, 24 publicações que abordavam o tema e 

respondiam à pergunta de pesquisa foram selecionadas. O percurso da pesquisa é 

ilustrado na Figura 1. Entre os artigos estudados, foram encontradas revisões 

sistemáticas da literatura, estudos qualitativos e estudos observacionais (TAB. 1). 

Muitos deles discutem estratégias de ensino e avaliação do profissionalismo médico. 
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FIGURA 1 - PERCURSO DA PESQUISA 

 

Fonte: elaborado pelos pesquisadores, 2025. 

Os principais achados indicam que o ensino do profissionalismo médico vem 

sendo progressivamente incorporado aos currículos, embora persistam desafios 

quanto à padronização das metodologias e instrumentos de avaliação. A 

ausência de consenso sobre a definição operacional do profissionalismo foi 

identificada como uma barreira significativa para a implementação eficaz de seu 

ensino na formação médica.  

A análise dos 24 artigos incluídos nesta revisão evidencia uma ampla 

variedade de abordagens sobre o ensino e avaliação do profissionalismo médico, 

com destaque para métodos de avaliação, feedback, modelos de comportamento, 

dilemas éticos e abordagens baseadas em competências. Os resultados apontam 

tanto a diversidade de estratégias quanto as oportunidades de aprimoramento 

nos processos educacionais.  

A seguir, os achados são detalhados e organizados em categorias temáticas, 

conforme os tópicos abordados pelos artigos revisados (TAB. 2) 

 

ESTUDOS ENCONTRADOS 
NAS BASES DE DADOS: 

(N=9657) 

ESTUDOS APÓS APLICAÇÃO 
DE FILTROS: (N=3739) 

ESTUDOS APÓS CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO E EXCLUSÃO: 

(N=43) 

ESTUDOS APÓS EXCLUSÃO 
DE ARTIGOS 

DUPLICADOS:(N=34) 

AMOSTRA 
FINAL: (N=24) 

 

 

 

 

EXCLUÍDOS POR 
APLICAÇÃO DOS FILTROS 

(N=5918) 

EXCLUÍDOS POR CRITÉRIOS 
DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

(N=3696) 

EXCLUÍDOS POR 
DUPLICIDADE (N=9) 

EXCLUÍDOS APÓS 
LEITURA NA ÍNTEGRA 

(N=10) 
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TABELA 1 - Seleção de artigos sobre métodos de ensino e avaliação do 

profissionalismo médico. 

 TÍTULO AUTOR/ANO 
DESENHO DA 

PESQUISA 

1 
Daily Formative Assessment in Undergraduate Medical 
Training:construction and presentation of an instrument. 

Garcia et al. 
(2023) 

Desenvolvimento de 
instrumento 

2 
Validação de escala de avaliação de profissionalismo 
traduzida e adaptada em cenário de simulação. 

Façanha et al. 
(2023) 

Estudo de validação 

3 
Percepção de preceptores do internato sobre a influência 
de modelos na formação médica. 

Vilagra et al. 
(2022) 

Estudo qualitativo 

4 
Percepções de docentes e discentes sobre feedback em 
estágios práticos no curso de medicina. 

Stagini; Peres 
(2021) 

Estudo qualitativo 

5 
Profissionalismo na Formação do Especialista Médico: 
Revisão Integrativa da Literatura. 

Feitosa et al. 
(2019) 

Revisão integrativa 

6 
Profesionalidad médica en el capitalismo tardío: 
percepciones de estudiantes de medicina de la 
Universidad de Chile. 

Pesse- 
Sorensen 

(2017) 
Estudo qualitativo 

7 
El profesionalismo en la formación del médico en la 
Universidad Nacional Mayor De San Marcos. Un estudio 
de sílabos. 

Sogi et al. 
(2015) 

Análise documental 

8 
Embedding a patchwork text model to facilitate 
meaningful reflection within a medical leadership 
curriculum. 

Moen e 
Prescott (2016) 

Estudo de intervenção 

9 

Implementing Competency-Based Medical Education in 
Family Medicine: A Scoping Review on Residency 
Programs and Family Practices in Canada and the United 
States. 

Campbell et al. 
(2020) 

Revisão de escopo 

10 
Evaluation of Continuing Professional Development for 
Physicians – Time for Change: A Scoping Review. 

Hosseine et al. 
(2023) 

Revisão de escopo 

11 
Reviving medical education through teachers training 
programs: A literature review. 

Vagha et al. 
(2023) 

Revisão de literatura 

12 Ethical sense, medical ethics education, and maieutics. 
Dowie A. 
(2023) 

Reflexão teórica 
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13 
Assessing medical professionalism: A systematic review 
of instruments and their measurement properties. 

Li et al. (2017) Revisão sistemática 

14 
Peer assessment of professionalism in undergraduate 
medical education. 

Curran et al. 
(2020) 

Estudo quantitativo 

15 
Student evaluations of teaching and the development of a 
comprehensive measure of teaching effectiveness for 
medical schools. 

Constantinou; 
Wijnen-Meijer 

(2022) 

Desenvolvimento de 
medida 

16 
Teaching professionalism in medical residency programs: 
a scoping review protocol. 

Ghaffarifar et 
al. (2020) 

Revisão de escopo 

17 
Medical Education e-Professionalism (MEeP) framework; 
from conception to development. 

Guraya et al. 
(2021) 

Desenvolvimento de 
framework 

18 
The professionalism of clinical teachers in clinical 
education. 

Keshmiri et al. 
(2024) 

Estudo qualitativo 

19 
Exploring Professionalism Dilemma and Moral Distress 
through Medical Students’ Eyes: A Mixed-Method Study. 

Cho et al. 
(2022) 

Estudo de métodos 
mistos 

20 
Transformative Learning in Graduate Medical Education: 
A Scoping Review. 

Vipler et al. 
(2021) 

Revisão de escopo 

21 
Validity and reliability of the Professionalism Assessment 
Scale in Turkish medical students. 

Tanrıverdi et al. 
(2023) 

Estudo de validação 

22 
Balancing Forces: Medical Students’ Reflections on 
Professionalism Challenges and Professional Identity 
Formation. 

Maitra et al. 
(2021) 

Estudo qualitativo 

23 
Socialization to professionalism in medical schools: a 
Canadian experience. 

Byszewski et 
al. (2015) 

Estudo qualitativo 

24 
Profissionalismo médico: um desafio permanente na 
Educação Médica. 

Dias e Ferreira 
(2022) 

Revisão narrativa 
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Fonte: elaborado pelos pesquisadores, 2025. 

 

TABELA 2 - Distribuição dos artigos em temas do ensino e avaliação do 

profissionalismo médico.  

 

Fonte: elaborado pelos pesquisadores, 2025. 

 

6.2 Métodos de Avaliação e Ensino do Profissionalismo:  

 

A avaliação do profissionalismo constitui um componente central no ensino 

médico, sendo que grande parte dos estudos discute diferentes métodos e 

instrumentos. Tanrıverdi et al. (2023), na Turquia, validaram a Escala de Avaliação 

de  

Profissionalismo, destacando sua eficácia em cenários simulados para monitorar 

atitudes ao longo do curso, sendo reconhecida como prática eficiente. Entretanto, Li 

et al. (2017), em uma revisão sistemática, identificaram que muitos instrumentos 

avaliativos não abrangem integralmente o espectro do profissionalismo, revelando 

uma lacuna significativa na avaliação dessa competência. Isso evidencia a 

necessidade de desenvolver instrumentos mais abrangentes e com validade 
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comprovada, uma vez que a ausência de uma definição universal do profissionalismo 

dificulta a criação de ferramentas padronizadas.  

Outros estudos ressaltam a eficácia da avaliação contínua, como apontado por 

Garcia et al. (2023), prática que permite identificar de forma constante áreas de 

melhoria, promovendo ajustes imediatos e fortalecendo atitudes profissionais. Dentro 

desse contexto, a Workplace-Based Assessment (WBA), também discutida por 

Garcia et al. (2023), possibilita avaliar habilidades e atitudes no ambiente real de 

trabalho. Um instrumento específico, o EDE-MED, foi desenvolvido com base em 

metodologias ativas e ainda se encontra em processo de validação.  

Outros métodos emergentes incluem o P-MEX, validado no Brasil por Façanha 

et al. (2023), que avalia 21 habilidades distribuídas em quatro domínios: relação 

médico-paciente, habilidades reflexivas, gerenciamento do tempo e relação 

interprofissional. O P-MEX pode ser aplicado em diversas especialidades e está 

associado ao feedback formativo. Também se destaca a avaliação por pares, 

defendida por Curran et al. (2020), considerada uma estratégia válida, especialmente 

quando realizada de forma anônima e acompanhada de reflexão estruturada.  

No Canadá, Byszewski, Gill e Lochnan (2015) observaram que a avaliação do 

profissionalismo nas escolas médicas ocorre majoritariamente por supervisores 

clínicos, mas também envolve portfólios e OSCE, com ênfase em atividades 

reflexivas nos primeiros anos e modelagem comportamental durante os estágios 

clínicos. 

 

6.3 O Papel do Feedback na Formação de Profissionalismo  

 

O feedback é identificado como um elemento central no processo formativo, 

sendo enfatizado em grande parte dos estudos revisados. Segundo Stagini e Peres 

(2021), tanto professores quanto estudantes reconhecem sua importância, embora 

apontem obstáculos como falta de tempo e dificuldades de comunicação. Essa 

limitação reforça a necessidade de capacitação docente para a realização de 

feedbacks eficazes e regulares.  
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Maitra et al. (2021) destacam que a reflexão contínua e específica é fundamental 

para a construção da identidade profissional, promovendo a compreensão ética e 

ajustes de comportamento. Nesse contexto, a criação de ambientes que favoreçam 

feedback imediato torna-se essencial.  

Curran et al. (2020) demonstram que o feedback também é um componente 

importante da avaliação por pares, estratégia que permite a devolutiva entre colegas, 

promovendo autoconhecimento e engajamento com os valores profissionais. 

  

6.4 Modelos de Comportamento e Socialização Profissional: 

 

A socialização profissional foi discutida em 16,7% dos artigos, com destaque 

para o papel da observação de condutas éticas de preceptores e docentes. 

Byszewski, Gill e Lochnan (2015) ressaltam que a atuação ética dos educadores é 

fundamental para moldar as atitudes profissionais dos alunos.  

Feitosa et al. (2019) também identificaram a modelagem comportamental como 

o principal meio de transmissão de valores profissionais no contexto da 

especialização médica. A presença de docentes que atuem como modelos éticos é 

considerada crucial, conforme discutido por Vilagra et al. (2022), sendo esse papel 

ativo reiterado nos estudos. Além disso, a influência do currículo oculto e informal, 

aliada a estratégias como estudos de caso, workshops, vídeos, discussões em 

pequenos grupos e narrativas éticas, constitui uma ferramenta de apoio importante 

para o processo de socialização profissional.  

 

6.5 Desafios Éticos e Dilemas no Ensino Médico: 

 

Dilemas éticos foram abordados em alguns dos artigos, evidenciando que a 

prática clínica frequentemente coloca os alunos diante de situações moralmente 

complexas. Em determinados estudos, relatou-se que essas experiências podem 

gerar sofrimento moral, sendo necessário oferecer suporte pedagógico adequado. 

Cho et al. (2022) destacam que permitir a reflexão crítica sobre dilemas éticos 
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contribui significativamente para o fortalecimento da postura profissional dos 

estudantes.  

Essa orientação, frequentemente mediada por preceptores, foi considerada 

essencial pelos artigos revisados. Uma abordagem eficaz para lidar com esse 

desafio foi apresentada por Dowie (2023), que propõe o uso da técnica maiêutica no 

ensino da ética médica. Essa técnica estimula a construção do conhecimento por 

meio de questionamentos sobre experiências reais, promovendo o desenvolvimento 

crítico e preparando os alunos para situações clínicas ainda não vivenciadas.  

 

6.6 Abordagens Baseadas em Competências no Ensino de Profissionalismo: 

 

O modelo de Educação Médica Baseada em Competências (CBME) surge como 

uma abordagem promissora para o ensino do profissionalismo, conforme destacado 

por Campbell et al. (2020). Guraya et al. (2021) discutem o conceito de e-

professionalism, enfatizando o uso de ferramentas digitais para desenvolver 

competências éticas. Os artigos destacam que a flexibilidade do CBME permite 

avaliações em contextos clínicos e acadêmicos, promovendo a integração de 

conteúdos éticos ao currículo médico.  

Vagha, Mishra e Joshi (2023) ressaltam a importância de programas de 

capacitação docente, sobretudo para preparar os professores no ensino e na 

avaliação do profissionalismo. Alguns estudos reforçam que tais treinamentos são 

essenciais para garantir um ensino eficaz. A experiência indiana, por meio das 

Unidades de Educação Médica (MEUs), demonstrou impacto expressivo na 

qualificação dos docentes, embora obstáculos como falta de motivação e resistência 

a mudanças ainda permaneçam. 

 

6.7 A Influência do Contexto Social e Cultural na Formação de 

Profissionalismo: 

 

O contexto social e cultural foi abordado em 8,3% dos artigos, destacando como 

as realidades socioeconômicas influenciam a ética e a formação profissional. Pesse- 
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-Sorensen (2017) observa que os estudantes frequentemente vivenciam conflitos 

entre os valores éticos transmitidos na formação e as exigências do sistema de 

saúde em um contexto de capitalismo tardio. Essa tensão entre ideais profissionais e 

pressões externas evidencia a necessidade de que o currículo médico promova 

espaços de discussão crítica sobre o impacto do contexto cultural na conduta 

profissional, possibilitando que os futuros médicos desenvolvam resiliência ética e 

senso de responsabilidade social. 
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7 DISCUSSÃO 

 

O currículo oculto, apresentado em alguns resultados no subtema avaliação e 

percepção comportamental, possui grande relevância na formação médica. Embora 

não seja uma forma explícita de ensino do profissionalismo, grande parte dessa 

habilidade é adquirida por meio da modelagem, em que os alunos se espelham em 

professores e profissionais, repetindo ou replicando atitudes observadas ao longo da 

prática clínica. Esse processo torna essencial que os educadores atuem como 

modelos éticos e exemplares (Feitosa, et al., 2019; Vilagra, et al., 2022).  

As experiências pessoais e acadêmicas também influenciam o aprendizado do 

profissionalismo, sendo mediadas por aspectos culturais e éticos do processo de 

formação (Cho, et al., 2022). Observou-se que, nos anos pré-estágio, o 

profissionalismo é abordado principalmente pelo currículo formal, enquanto, ao 

ingressar no estágio médico, a modelagem passa a se tornar a principal ferramenta 

de ensino (Byszewski et al., 2015). Essa forma de aprendizado predomina também 

no contexto das especializações. Sarikhani et al. (2020) destacam que o currículo 

oculto constitui uma das principais formas de aprendizado durante a graduação, 

sendo fortemente influenciado por regras institucionais, estrutura curricular e 

aspectos culturais. Portanto, a modelagem representa um meio central de ensino do 

profissionalismo, exigindo atenção constante dos educadores e das instituições 

quanto às suas atitudes (Pesse-Sorensen, 2017; Sarikhani, et al., 2020).  

Além disso, existem instrumentos específicos para avaliação do profissionalismo 

médico, como o P-MEX, questionário traduzido e adaptado culturalmente por 

Lucena, et al. (2023), apresentando bons resultados semânticos, conceituais e de 

experiência, e validado por Façanha, et al. (2023), principalmente em contextos 

virtuais e no OSCE. O P-MEX avalia 21 competências distribuídas em quatro 

domínios, utilizando escala Likert de até quatro pontos, com validade operacional 

comprovada em ambientes simulados e reais. Outro instrumento aplicável é o 

desenvolvido por Andrade (2018), que considera critérios de profissionalismo médico 

para obtenção do título de Médico de Família no Canadá.   

Esse questionário aborda 12 itens, apresentando um bom alfa de Cronbach, 

embora ainda não tenha sido validado. Dessa forma, é fundamental que os 

educadores estejam atentos ao tema e conheçam estratégias eficazes de ensino e 
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avaliação do profissionalismo médico, abrangendo todos os níveis do currículo, tanto 

formal quanto informal. Outros modelos de ensino e avaliação citados na literatura 

incluem o Professional Identity Essay (PIE), adaptado para estudantes de medicina, 

cujo objetivo é refletir sobre o papel do profissional na sociedade, seguido de 

feedback formativo. Além disso, instrumentos como portfólio e mapa conceitual 

também são destacados como ferramentas importantes para o desenvolvimento do 

profissionalismo médico (Serra, et al., 2025).  

 

8 CONCLUSÃO 

 

O profissionalismo médico é uma competência de difícil definição, mas tem se 

tornado cada vez mais relevante na formação dos médicos. O tema está atualmente 

em grande discussão e vem sendo progressivamente incorporado aos currículos.  

Apesar da importância de formar profissionais com alto nível de profissionalismo, 

o que melhora a relação médico-paciente, médico-equipe e contribui para a redução 

de ações disciplinares, ainda há lacunas sobre como incorporar efetivamente ao 

currículo formal o ensino e as estratégias de avaliação, mesmo com a existência de 

algumas escalas para tal finalidade.  

Entre as estratégias amplamente utilizadas para avaliação e ensino do 

profissionalismo estão o feedback e o currículo informal, também chamado de 

currículo oculto, em que professores e preceptores atuam como modelos de conduta, 

influenciando diretamente a formação ética e profissional dos alunos.  

No entanto, persistem desafios na padronização das metodologias e 

instrumentos de avaliação, em grande parte devido à ausência de consenso sobre a 

definição do profissionalismo, o que constitui uma barreira à implementação eficaz do 

ensino. Há, portanto, necessidade de mais estudos, bem como da criação e 

validação de escalas que possam ser aplicadas na graduação, na pós-graduação e 

na residência médica, garantindo que as estratégias de ensino sejam adequadas a 

cada contexto e promovam o desenvolvimento pleno do profissionalismo nos futuros 

médicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a pesquisa, constatou-se que o profissionalismo médico é essencial 

para a prática clínica, sendo seu aprendizado longitudinal, ou seja, iniciado desde os 

primeiros períodos do curso. Devido à sua amplitude, a definição é complexa, mas é 

possível compreender que ele abrange o conjunto de saberes médicos, ética, 

responsabilidade profissional e pessoal, além do relacionamento com pacientes e 

membros da equipe.  

É fundamental que temas relacionados ao profissionalismo médico sejam 

abordados já no início da graduação, e que, à medida que o aluno progride, outras 

metodologias de ensino e avaliação sejam implementadas, como, por exemplo, o 

feedback.  

Não existe uma única forma de ensinar ou avaliar o profissionalismo médico. Por 

isso, os docentes devem considerar todo o contexto educacional, que inclui o 

currículo formal, com estratégias estruturadas de ensino e avaliação, e o currículo 

oculto, no qual posturas e experiências vivenciadas pelos alunos influenciam 

diretamente a aquisição de competências profissionais, refletindo-se em sua postura 

e atitudes no exercício da profissão.   
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